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			Capítulo 1

o  senhor bruxo




			Imagino que, pelo título do livro, o leitor possa estar esperando uma história fantástica, com belas donzelas presas em torres, lutas de heróis contra monstros e, quem sabe, um velho bruxo que conduz e aconselha um estimado herói — tal como os que inúmeras vezes já vimos, com diferentes rostos e máscaras. Assumo aqui a responsabilidade se, porventura, eu vier a decepcionar o leitor ao escrever uma história que foge desse padrão.

			Posso, no entanto, tentar reacender seu interesse contando uma breve história da minha infância: meu pai, em vez de me contar histórias de grandes heróis honrados, contava as de homens medianos que atingiam a grandiosidade ao aceitar os conselhos de um mago. Veja só como se dão as coisas nos países lusófonos: o tal mago das histórias do meu pai era ninguém menos que o escritor Luís de Camões.

			Essas histórias eram propositadamente ridículas, mas tinham como moral um mandamento quase gravado em pedra: sempre há uma solução para qualquer problema — basta sermos inteligentes e sagazes. Até mesmo o mais incapaz dos homens ou mulheres, se tiver um bom plano ou receber um bom conselho, pode realizar grandes feitos. Essa era a função do mago Camões nessas histórias: fazer planos e dar conselhos.

			Crescido, tornei-me cientista e me inseri em uma tradição de pensamento racional e técnico. Não poderia concordar mais com os ensinamentos de meu pai e dessas histórias, pois a ciência ensina a treinar a imaginação. Mesmo que uma máquina mirabolante capaz de curvar a própria realidade nunca venha a existir, pensar nela — ainda que por um instante — pode nos ajudar, por reflexo, a curvar uma situação desvantajosa e, como um mago, resolvê-la em um passe de mágica. Sei que isso pode parecer uma estupidez, mas o benefício de aprender o mais complexo deveria ser resolver o mais cotidiano; a imaginação precisa ser treinada para funcionar.

			Mas, enfim, já estou ficando entediado, então vamos logo ao que importa. Sou um mago moderno e percebi que não se pode imaginar qualquer coisa. Por isso, saio por aí coletando feitiços em livros e nas conversas com amigos queridos. É disso que se trata este livro. Se o leitor se interessou, pois bem; se não, conceda-me apenas mais uma chance de fisgar sua atenção: falarei agora do santo graal que estou buscando.

		


		
			Capítulo 2

o  santo graal




			Devo confessar que, de todos os santos graais que um mago pode buscar, a pedra filosofal é um dos que menos me interessam. Apesar de sua importância — tendo sido a busca milenar dos alquimistas —, argumento que ela já não tem mais nada a acrescentar. Qualquer bom comerciante sabe transformar chumbo em ouro: trata-se do princípio de converter algo de menor valor em algo de maior valor, e o processo não difere muito do de um artista.

			Embale um bombom em papel dourado e coloque o nome da sua loja em cada embalagem; um trabalho artesanal bem feito já basta. Meus pais eram comerciantes — ambos —, e sua busca pela forma perfeita de transmutar qualquer coisa em valor me fez crescer dando pouco valor a tal empreendimento. Eu via toda a alquimia que eles passaram anos desenvolvendo como uma grande encenação. Não que os produtos que vendessem fossem ruins, mas isso importava menos do que o ouro que recebiam na troca — a transmutação. A regra em casa, desde a minha infância, era esta: seja cortês com os clientes, não peça demais, seja interessante sem se mostrar interessado, faça o produto ganhar importância afetiva em suas conversas etc. Ora, é com esse espírito que venho trazer este livro — afinal, não sou bobo e também quero que ele venda.

			A pedra filosofal é apenas um tipo de santo graal que os magos buscam. Outro tipo são as relíquias: a coroa de espinhos, pedaços da cruz, água do rio Jordão — os exemplos são tantos quanto os santos e os símbolos a eles associados. O princípio básico da relíquia é validar o próprio martírio a partir do martírio de um outro, consagrado.

			Todos nós sofremos e, em geral, nos sentimos injustiçados por não recebermos aquilo que o cristianismo promete: que o humilhado será exaltado. O que costuma acontecer, porém, é que o humilhado é ainda mais humilhado, e o exaltado, ainda mais exaltado. Ainda assim, possuir a prova do reconhecimento de alguém como figura santa por seu sofrimento gera certo alívio psicológico: “Sinto que meu sofrimento será reconhecido como digno de santidade, assim como o de (colocar aqui o nome do santo)”. As relíquias talvez sejam a forma mais difundida de santo graal, de modo que o turismo religioso se torna uma fonte de renda considerável para cidades inteiras.

			Hoje em dia, em tempos nos quais o ateísmo está bastante difundido e a imaginação parece ter dificuldade de colocar algo interessante em seu lugar, outro tipo de santo graal vem ganhando força: o elixir da vida. Não me alongarei aqui, mas sabemos que ele vai de pílulas de colágeno a terapias gênicas, seja para viver mais, seja simplesmente para parecer mais jovem. Nesse campo, pode-se esperar um nível de pilantragem tão grande quanto no caso das relíquias.

			Por fim, o tipo de santo graal que procuro é muito mais difícil de imaginar: o totem — uma figura, ritual ou objeto que, por sua existência, traz mais previsibilidade ao mundo.

			Esse é, no fundo, o objetivo de todos que estudam: afugentar as sombras de um mundo assombrado por demônios e enxergá-lo à luz da razão. Essa razão, no entanto, é também um ídolo — um substituto para as crenças. Ainda que a ciência tenha muitos méritos, o efeito psicológico de dissipar as sombras por meio do conhecimento é semelhante ao que se obtém com um totem: transfere-se a confiança para algo intangível e, portanto, indestrutível — o conhecimento humano.

			Assim, quero, com este livro, criar um totem que nos ajude a afugentar as sombras desse mundo assombrado — um grimório que reúna as magias de um bruxo experiente. Aproveitem: não é qualquer mago que está entediado o bastante para revelar seus segredos.

		


		
			Capítulo 3

o  nome  do  mago




			É consenso entre os magos que eles devem ter um nome diferente daquele recebido ao nascer. Na verdade, muitos deles colecionam nomes e os utilizam de formas diferentes, dependendo da pessoa com quem falam. O mesmo acontece comigo. Assim, adotarei aqui o nome que melhor se alinha ao propósito deste livro: Gestalt.

			Pensei nele por causa da psicologia da gestalt, que descreve certas qualidades — como emoções e sensações — que não podem ser divididas em partes fundamentais, mas formam um único fenômeno global. Por exemplo, a leitura de um livro é sempre uma experiência que vai muito além de degustar cada parte do texto, supostamente bem colocada em seu lugar. O ritmo, a cadência, a escolha das palavras — nada disso é por acaso e tudo funciona conjuntamente de forma a constituir um fenômeno único: a experiência de ler, que é, ela própria, uma gestalt.

			A magia também é uma gestalt. A energia básica de todo feitiço é a mana. Vinda dos povos polinésios, essa palavra ganhou ampla difusão na ficção, nos jogos e na cultura jovem em geral. Seu significado original estava ligado ao prestígio compartilhado por uma comunidade a partir da troca de presentes. O presente teria uma espécie de espírito, o hau, e o significado global da circulação desse espírito seria a mana. Nesse sentido, a mana é uma gestalt e também um fenômeno social.

			Dito de outra forma, se eu não falasse com este certo “charme arrogante”, e a partir de uma posição de distância ou de prestígio, o meu presente, isto é, minhas palavras, não teriam o mesmo efeito. De posse delas, o leitor poderá espalhá-las aos sete cantos do mundo, como forma de aumentar o seu próprio prestígio; talvez até desenvolva um sentimento de dívida e recomende este livro a outras pessoas. Assim, mais uma vez justifica-se o fato de eu me chamar Gestalt.

			Bem, resolvido isso, podemos passar de fato a alguns feitiços concretos. Advirto que é necessário manter a máxima atenção na leitura destes textos, para que os feitiços que o leitor irá adquirir não se percam no subtexto. Para tornar tudo ainda mais claro, e dada a minha benevolência, direi no início de cada história o nome do feitiço que será ensinado. Pegue também um lápis para grifar as partes mais importantes, pois, agora, querido leitor, começa a ser produzido o seu primeiro grimório. Pode me agradecer ao final da leitura ou, se viermos a nos encontrar pessoalmente, ficarei feliz em autografar um livro todo rabiscado — como todo livro deve ser.

		


		
			Capítulo 4

magia para  encontrar coisas perdidas




			De todas as magias que um dia poderão estar no grimório do leitor, posso dizer, com toda franqueza, que esta será sempre a mais útil de todas. Descobri-a em um livro técnico de Rémy Lestienne, O acaso criador. É difícil imaginar que uma coisa perdida tenha ido parar no lugar mais improvável pelo mais absoluto acaso. Como diz o autor: “Aos que escolhem a alegria [...] a ciência fornece este importante reconforto: na medida em que o acaso é criador, sua escolha talvez não seja ditada apenas pelo instinto ou pelo princípio do prazer, mas corresponda a uma visão coerente do mundo”.

			Todos os que investigaram a ciência com alguma profundidade, cedo ou tarde se depararam com a seguinte questão: o que diferencia o meu comportamento do acaso? Existe, de fato, escolha? Na realidade, essa pergunta não tem uma resposta, pois “acaso” não é o oposto de “livre escolha”. O universo parece dividido entre dois senhores: o acaso e os padrões gerais. Estes, porém, são um resultado inexorável da lei dos grandes números: os padrões reais surgem conforme se aumenta a amostra. 

			Certo, mas como isso pode ajudar a encontrar objetos perdidos?

			Acredito ser consenso que o objeto mais difícil de se perder — refiro-me ao sentimento que temos após a perda — é a si mesmo. Ora, nesse caso, devemos nos perguntar se há realmente algo a ser perdido. Proponho ao leitor que experimente a seguinte magia, para encontrar esse “eu” supostamente perdido:




			À espera está o homem do segredo,
como sempre, fugitivo e prisioneiro
de seu vil, insaciável desejo
por tudo.

			O tabaco leva à boca.
Masca, quer saciar-se,
tornar essa folha matéria-prima humana.
“Não, bobagem!
Elucubrações inúteis.
Voltar-me-ei já ao trabalho!”

			Ao telescópio o homem se volta,
frígido instrumento metálico.
Sentindo um calor no peito,
o sujeito — sobre o objeto — a mão coloca,
e acaricia: “És tu a resposta!”
Sem demora, volta-se
à imensidão do céu noturno.

			Ao ver a si — espelho infinito —,
que de cada centímetro
um olhar arrogante infringe ao todo,
diz: “O que mais seria Deus
senão eu mesmo, um médico 

			fazendo a autópsia de um cardíaco?”

			Feliz a morte do homem
que encontrou a si mesmo
em tudo.




			O universo é homogêneo (mesma distribuição de matéria) e isotrópico (mesma forma) em toda a sua extensão nas maiores escalas. Se ele não se apresenta assim ao nosso redor — na escala humana e mesmo na das galáxias e aglomerados de galáxias — isso se deve às flutuações do acaso no início do universo. De certa forma, pode-se dizer que tudo ao nosso redor é decorrência do acaso. Surpreende, então, que ainda assim seja possível encontrar objetos depois de tê-los perdido.
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